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RESUMO

A violência doméstica é um problema social que provoca danos físicos, emocionais e psicológicos. Nesse contexto, os Grupos Reflexivos surgem como estratégia de responsabilização e reeducação de homens autores de violência contra a mulher. Este estudo analisa as compreensões desses homens antes e após sua participação no 1º Grupo Reflexivo do Projeto Casulo, desenvolvido pela UFNT em parceria com instituições locais. A pesquisa, de abordagem qualitativa, utilizou entrevistas para identificar percepções sobre violência e relações de gênero. Os resultados indicam visões tradicionais que reforçam estereótipos, dificuldade em reconhecer a violência e tendência à desresponsabilização pelos atos cometidos. Conclui-se que o Grupo Reflexivo contribui para a reflexão e transformação de comportamentos, representando um caminho educativo complementar às medidas de combate à violência doméstica contra a mulher.
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
Existem diversos tipos de violência que assolam a nossa sociedade e entre elas está a violência doméstica, a qual faz diariamente muitas vítimas causando não só danos físicos, mas emocionais e psicológicos. Em sua forma mais extrema ela pode se manifestar através de abusos físicos como: agressão, espancamento e até mesmo homicídio. No entanto, a violência pode assumir uma forma mais sutil, como o abuso psicológico que é, muitas vezes, mais difícil de ser identificado. 	É no bojo da complexidade do desafio do combate à violência doméstica que emergem os Grupos Reflexivos como estratégia para responsabilização de homens autores de violência contra a mulher. No Brasil, esse serviço de atendimento aos homens surgiu no final da década de 90 e início dos anos 2000 (Scoot; Oliveira, 2021) e está previsto na Lei 11.340, conhecida com Lei Maria da Penha, que possibilita à autoridade judicial “determinar o comparecimento obrigatório do agressor a programas de recuperação e reeducação” (Brasil, 2006). No entanto, ainda não foram amplamente implementados enquanto política pública e, como bem destaca Soares e Gonçalves (2020), faltam estudos de avaliação de sua eficácia.
	Visando contribuir nessa luta e observando-se que no mapeamento dos Grupos Reflexivos existentes no Brasil, realizado do Beiras et al (2021), o Tocantins foi o único Estado que não teve experiência registrada, é que se organizou e deu-se início ao Projeto Casulo. Esse projeto de extensão universitária da UFNT, em parceria com o Poder Judiciário, a Central de Penas e Medidas e Alternativas e o Conselho da Comunidade, realizou entre outubro e novembro de 2023 o primeiro Grupo Reflexivo com homens autores de violência doméstica na Comarca de Tocantinópolis, o qual contou com onze participantes. Acompanhar e investigar suas ações é fundamental no processo de avaliação dessa política pública inovadora, o que justifica a importância desta pesquisa.
                                                             
II. BASE TEÓRICA
A fundamentação teórica é composta por Freire (1968) que fundamenta nossa práxis alinhada à educação popular libertadora; Kronbauer e Menegal (2005), que nos auxilia a compreender como as mulheres vítimas de violência psicológica sofrem os impactos dessa violência por muito tempo, afetando a sua autoconfiança; Soares e Gonçalves (2020), nos possibilita perceber que a naturalização da violência provoca uma desresponsabilização, fazendo com que o autor da violência transfira a culpa/responsabilidade para a vítima. Para fundamentação metodológica, por sua vez, esta pesquisa se apoia nos princípios da Pesquisa Narrativa (Clandinin; Connelly, 2015), que tem como objeto de estudo a experiência. E na Análise de conteúdo proposta por Bardin (2016), para realização da análise das entrevistas realizadas com os sujeitos da pesquisa.                                                     

III. OBJETIVO
O objetivo geral consiste em mapear e analisar as compreensões de violência doméstica de homens autores de violência contra a mulher antes e após sua participação no Grupo Reflexivo desenvolvido pelo Projeto Casulo. Para tanto, teve como objetivos específicos: (1) Transcrever as entrevistas realizadas com os homens participantes do 1º Grupo Reflexivo desenvolvido pelo Projeto Casulo; (2) Identificar nas falas dos homens as compreensões sobre violência, antes e após a participação no Grupo Reflexivo;  e (3) Analisar as compreensões identificadas nas falas dos entrevistados a fim de avaliar a eficácia do Grupo Reflexivo no combate à violência contra a mulher.

IV. METODOLOGIA
	A abordagem deste trabalho é qualitativa, permitindo uma compreensão aprofundada das percepções de violência dos participantes do 1º Grupo Reflexivo, a fim de explorar a subjetividade e a complexidade dos fenômenos sociais. Para isso, realizou-se as transcrições das 21 entrevistas, sendo 11 delas realizadas com os homens antes de sua participação no Grupo Reflexivo e as outras 10 com os que concluíram a participação nos 18 encontros realizados. Logo após, seguindo as orientações propostas por Bardin (2016), realizamos a leitura flutuante das transcrições das entrevistas, buscando identificar nelas as principais compreensões manifestadas sobre violência doméstica que possibilitaram a sistematização  em categorias de análise, conforme apresentado no quadro abaixo.

QUADRO 01: Síntese da sistematização das compreensões de violência dos homens autores de violência doméstica participantes do 1º Grupo Reflexivo do Projeto Casulo.
	GRANDE TEMA
	CATEGORIA

	
	Homem
	SUB-CATEGORIAS

	
	
	Pressão social para ser provedor

	Mentalidades associadas a estereótipos de gênero
	
	Naturalização a ausência masculina/paterna

	
	
	Imprecisão/silêncio

	
	Mulher
	Naturalmente submissa

	
	
	Vulnerável

	
	
	Descartável/objeto

	Compreensões sobre violência
	Violência vivida

	
	Relação com personalidade

	
	Agressão Física

	
	Pessoal/Interpretativa

	
	Falta de fé

	Desresponsabilização
	Não percepção da violência

	
	Transferência da culpa

	
	Imprecisão no respeito à mulher


                                                            
V. RESULTADOS E DISCUSSÃO
O primeiro grande tema evidencia que, a partir das falas dos participantes do Projeto Casulo, há uma visão tradicional sobre a mulher, que a coloca na condição de alguém importante por exercer o papel de cuidadora, seja cuidando de casa, do marido ou dos filhos, como destaco na fala de um dos participantes  “Porque a mulher é importante pro homem, porque ela ajuda muito o homem, né? Lavar a roupa, faz a comida”. Segundo Renk, Buziquia e Bordini (2022, p. 417) “As mulheres, há tempos, atuam mais no espaço doméstico, executando trabalhos como: cuidar, limpar e ensinar; que são socialmente desqualificados e invisíveis”.  Por outro lado, os homens sofrem com a pressão para serem os provedores e sustentarem financeiramente suas famílias, o que pode gerar uma série de consequências como estresse e ansiedade quando não conseguem corresponder a essa expectativa. Vemos, assim, que os participantes do projeto reproduzem em suas falas as mentalidades associadas aos papéis de gênero que reforçam as desigualdades entre homens e mulheres e, consequentemente, situações de violência.
Já o segundo grande tema mostra que, o conceito de violência não é claro entre eles, havendo imprecisões e dificuldade de externalizar como a definem. Alguns a entendem como um reflexo de uma característica individual, um traço de personalidade, como salienta um dos participantes do Grupo “Aaah, não sei… Não sei falar não…[porque existe violência entre as pessoas] Cada um tem sua… sei lá, cada um tem seu jeito, né!”. Porém, considerar a violência como algo inato é desconsiderar os fatores sociais, como o ambiente que cresceu, o uso abusivo de substâncias, dentre outros. Além disso, observamos também nas falas deles que a violência é mais facilmente associada à agressão física e que parte considerável deles vivenciaram situações de violência ao longo de suas vidas, o que, de certa forma, contribui para uma certa naturalização da existência da violência nas relações humanas, sobretudo entre homens e mulheres. 
Por fim, o terceiro grande tema que emerge das falas dos participantes é  sobre a desresponsabilização da violência, que é a forma transferir a  culpa/responsabilidade dos atos violentos cometidos para outrém, como forma de justificá-los. Isso ocorre, de acordo com Soares e Gonçalves (2020, p. 90),  por causa do “sentimento de injustiça e a dificuldade desses homens em reconhecerem que cometeram um crime decorrem da naturalização da violência nas relações conjugais e da minimização das consequências de tais atos.” Dessa forma, não é incomum os autores de violência usarem como justificativa dos seus atos a bebida ou argumentarem que reagiram em decorrência da provocação feminina. Atrelando essa atitude ao conceito de “homem vítima”, eles buscam blindar “e esvaziar as possibilidades de reflexão e responsabilização, pois desconsidera as relações hierárquicas de gênero e coloca a violência como conflito entre iguais” (Natividade, 2012 apud Soares; Gonçalves, 2020, p.91-92.). 
                  
VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por fim, destaco que meu contato com o Projeto Casulo como extensionista  e da pesquisa, por meio do PIVIC,  têm contribuído para compreender que a responsabilização dos homens autores de violência é necessária e coloca em xeque a perspectiva punitivista. Quando passamos a entender que uma mudança de mentalidade é o primeiro passo para a transformação de comportamentos, o processo de responsabilização e o enfoque educativo ganham destaque. 
Essa reflexão revelou uma modificação em minha perspectiva sobre atitudes que são consideradas inofensivas e naturalizadas pela sociedade, porém são frutos da estrutura patriarcal. Além disso, ocorreu o entendimento de que a responsabilização dos autores de violência não se restringe apenas no ato punitivista, sendo necessário uma ação educativa eficaz. Concluo, assim, que participar do Projeto Casulo e pesquisá-lo tem me auxiliado na organização da realização de atividades, desenvolvimento da escrita e a entender a subjetividade dos seres humanos.
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